
No livro Cibercultura, publicado em 1999, pela Editora 34, Pierre Levy afirma que:  

 

“O ciberespaço (que também chamarei de “rede”) é o novo meio de comunicação que 

surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a 

infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de 

informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam 

esse universo. Quanto ao neologismo “cibercultura”, especifica aqui o conjunto de 

técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de 

valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço.” (LEVY, 

1999, p.17) 

 

“A cada minuto que passa, novas pessoas passam a acessar a Internet, novos 

computadores são interconectados, novas informações são injetadas na rede. Quanto 

mais o ciberespaço se amplia, mais ele se torna “universal”, e menos o mundo 

informacional se torna totalizável. O universal da cibercultura não possui nem centro 

nem linha diretriz. E vazio, sem conteúdo particular. Ou antes, ele os aceita todos, pois 

se contenta em colocar em contato um ponto qualquer com qualquer outro, seja qual for 

a carga semântica das entidades relacionadas. Não quero dar a entender, com isso, que a 

universalidade do ciberespaço é “neutra” ou sem consequências, visto que o próprio fato 

do processo de interconexão já tem, e terá ainda mais no futuro, imensas repercussões 

na atividade econômica, política e cultural. Este acontecimento transforma, 

efetivamente, as condições de vida em sociedade. Contudo, trata-se de um universo 

indeterminado e que tende a manter sua indeterminação, pois cada novo nó da rede de 

redes em expansão constante pode tornar-se produtor ou emissor de novas informações, 

imprevisíveis, e reorganizar uma parte da conectividade global por sua própria conta.”  . 

(LEVY, 1999, p.111) 

 

“O ciberespaço se constrói em sistema de sistemas, mas, por esse mesmo fato, é 

também o sistema do caos. Encarnação máxima da transparência técnica, acolhe, por 

seu crescimento incontido, todas as opacidades do sentido. Desenha e redesenha várias 

vezes a figura de um labirinto móvel, em expansão, sem plano possível, universal, um 

labirinto com qual o próprio Dédalo não teria sonhado. Essa universalidade desprovida 

de significado central, esse sistema da desordem, essa transparência labiríntica, chamo-a 

de “universal sem totalidade”. Constitui a essência paradoxal da cibercultura.” (LEVY, 

1999, p.111) 

 

 “Do mais básico ao mais elaborado, três princípios orientaram o crescimento inicial do 

ciberespaço: a interconexão, a criação de comunidades virtuais e a inteligência coletiva. 

Para a cibercultura, a conexão é sempre preferível ao isolamento. A conexão é um bem 

em si. A cibercultura aponta para uma civilização da telepresença generalizada. Para 

além de uma física da comunicação, a interconexão constitui a humanidade em um 

contínuo sem fronteiras, cava um meio informacional oceânico, mergulha os seres e as 

coisas no mesmo banho de comunicação interativa. A interconexão tece um universal 

por contato.” (LEVY, 1999, p. 127) 

 

“Em resumo, o programa da cibercultura é o universal sem totalidade. Universal, já que 

a interconexão deve ser não apenas mundial, mas quer também atingir a 

compatibilidade ou interoperabilidade generalizada. Universal, pois no limite ideal do 

programa da cibercultura qualquer um deve poder acessar de qualquer lugar as diversas 

comunidades virtuais e seus produtos.” (LEVY, 1999, p.132) 


